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CONCEITO -  OS Lexic ógrafos c onceituam o sexo Como sendo a "c onformação partic ular do ser vivo que lhe permite
uma funç ão ou papel espec ial no ate da geraç ão". Biologic amente, são os "c arac teres estruturais e func ionais pelos
quais um ser vivo é c lassific ado como macho ou fêmea... "

A reproduç ão sexuada é c ondiç ão inerente aos animais, e entre esses aos metazoários, sendo nec essário
partic ularizar c omo exc eç ão alguns que são c onstituídos por organismos inferiores, c ujos proc essos proc riativos
obedec em a leis espec iais. Esse proc esso de reproduç ão entre os animais sexuados se dá, obedec endo à fac uldade
de elaboraç ão de c élulas próprias, tendo a Esc ola de Morgan, nas suas pesquisas, c lassif ic ado e diferenc iado as
sexuais das somátic as, que são muito diferentes na c onstituiç ão do organismo.

Fundamental na espéc ie humana para o "milagre" proc riativo, é dos mais importantes fatores c onstitutivos da
personalidade, graç as aos ingredientes estimulantes ou desarmonizantes do equilíbrio, de que se faz responsável.

Considerando as c onseqüênc ias eugênic as, que o desbordar do abuso vem produzindo nas suc essivas geraç ões,
pensam alguns estudiosos quanto à nec essidade de ser

aplic ada a Eutanásia nos "degenerados", a fim de evitar- se um "c repúsculo genétic o", inc orrendo,
c onseqüentemente, na realizaç ão de um hediondo "c repúsculo étic o" de resultados imprevisíveis. Isto, porque o
sexo tem sido examinado, apenas, de fora para dentro, sem que os mais honestos pesquisadores estejam
preocupados em estudá- lo de dentro para fora, o que equivale dizer : do espírito para o c orpo.

Aferrados a c rasso materialismo em que se fixam, não se interessam esses estudiosos pela observânc ia das
realidades espirituais, c onstitutivas da vida, no que inc idem e reinc idem, por vic iaç ão mental ou simples processo
atávic o, em relaç ão aos c ientistas do passado.

O sexo, porém, queira- se ou não, nas sua funções importantes em relaç ão à vida, proc ede do espírito, c ujo
c omportamento numa existênc ia insc ulpe na vindoura as c ondiç ões emoc ionais e estruturais nec essárias à evoluç ão
moral.

DESDOBRAMENTO -  A princ ípio, c onsiderado instrumento de gozo puro e simples, através do qual ocorria a
fec undação sem maiores c uidados, passou, nas Civilizaç ões do pretérito, a c ampo de paixões exorbitantes, que, de
c erto modo, foram responsáveis pela queda de grandes Impérios, c ujos governantes e povos, alç ados à c ondiç ão
máxima de dominadores, permitiram- se resvalar pelas rampas do exagero encarregado de c orromper os c ostumes e
hábitos, amolentando c arac teres e sentimentos, que c ulminaram na desagregaç ão das soc iedades, que
chafurdaram, então, em fundos fossos de sofrimento e anarquia.

Perseguido e odiado após a expansão da Igreja Romana, transformou- se em c ausa de desgraç as irreparáveis, que
por séc ulos suc essivos enlutaram e denegriram geraç ões.

Pelas suas implic aç ões na emotividade humana, a ignorânc ia religiosa nele viu adversário soez que deveria ser
destruído a qualquer preç o, fac ultando suc essivas ondas de c rimes c ontra a Humanidade, c rimes esses que ainda
hoje c onstituem c lamorosos abusos de que o homem mesmo se fez vítima inerme.

Cultivado, depois, passou pelo período do puritanismo, em que a moral experimentou c onc eituaç ão aberrante e
falsa, dando lugar a nefandos c onúbios de resultados funestos.

A Sigmund Freud, sem dúvida, o insigne médic o vienense, deve- se a liberação do sexo, que vivia envolto em tabus
e prec onc eitos, quando se propôs examiná- lo c om vigorosa seriedade, tentando penetrar- lhe as nasc entes, através
do c omportamento histéric o e normal dos seus pac ientes, tendo em vista a nec essidade de eluc idar as inc ógnitas
de larga faixa dos neurótic os e psic ótic os que lhe enxameavam a c línic a, e desfilavam, desfigurados, padecendo
sofrimentos ultrizes nos manic ômios públic os.

Lutando tenazmente c ontra a ignorânc ia dos doutos e a estult íc ie dos ignorantes, arrostando as c onseqüênc ias da
impiedade e da má- fé da maioria aferrada ao dogmatismo chão e às superstiç ões a que se vinculavam, teve o
trabalho grandemente dific ultado, vendo- se obrigado ao refúgio no materialismo, transferindo para a libido a
responsabilidade por quase todos os problemas em torno da neurose humana, Graç as a isso, passou a ver o sexo em
tudo, pec ando, por oc asião da elaboraç ão das leis da Psic análise, pelo exc esso de tolerânc ia a respeito do
comporta1nento sexual, no que c lassific ou inibiç ões, frustraç ões, c astraç ões e c omplexos do homem como sendo
seus próprios problemas sexuais... Os c ooperadores de Freud alargaram um pouco mais os horizontes da análise,
sem, c ontudo, detec tarem no espírito as nasc entes das distonias emoc ionais das variadas psic opatias...

Com a Era T ecnológic a, ante as novas realidades soc iais, graç as à "c ivilizaç ão de c onsumo", o sexo abandonou o
rec ato, a pudic íc ia, para ser trazido à praç a da banalizaç ão c om os agravantes do grosseiro desgaste do seu valor
real, num decorrente barateamento, inc idindo na vida da c omunidade ao impac to dos veíc ulos de c omunic ação c om



o poder da sua c ic lópic a penetraç ão, de maneira destruidora, aniquilante...

Elevado à c ondiç ão de fator essenc ial em tudo, é agora razão de todos os valores, produzindo mais larga faixa de
desajustados, enquanto se faz mais vulgar, mais mesquinho, mais brutalizado...

Problemas de exigênc ia psiquiátric a, distonias de realidade esquizóide, gritando urgênc ia de terapêutic a
espec ializada, defec ç ões morais solic itando disc iplina, educaç ão e reeducaç ão c onstituem manchetes da
leviandade, c omo se fossem esses os reais proc essos da vida e a reflexão c omo o equilíbrio passassem a expressões
de anomalia c arec ente de exec ração. . .

T ransexualismo e heterossexualidade expulsos dos porões sórdidos da personalidade humana doentia, deixaram as
salas hospitalares e os pátios dos frenoc ômios para os desfiles das ruas, ac olitados por desenfreada sensualidade,
através de c ujos proc essos mais aumentam as vagas do desequilíbrio.

Inc ontestavelmente impressos nos painéis do psic ossoma os c omprometimentos morais em que o ser se emaranhou,
estes impõem a necessidade da limitaç ão, c omo presídio de urgênc ia, no homossexualismo, no hermafroditismo, na
frigidez e noutros c apítulos da Patologia Médic a, nos c asos dos atentados ao pudor, traduzindo todos eles o
impositivo da Lei Divina que c onvoca os infratores ao imperioso resgate, de modo a que se reorganizem nesta ou
naquela forma, masculina ou feminina, a fim de moralizar- se, c orrigir- se e não se corromper, mergulhando em
proc essos obsessivos e aluc inatórios muito mais graves, que logo mais padec erão...

SEXO E ESPIRIT ISMO -  Ante quaisquer problemas de' ordem sexual, merece c onsiderar- se a importânc ia da vida,
das leis de reprodução, c ontribuindo para o fortalec imento das estruturas espirituais na c onstruç ão da paz interior
de c ada um.

Frustraç ão, ansiedade, exac erbaç ão, tormento, tendênc ias inversas e afliç ões devem ser soluc ionados, do espírito
em proc esso de reajuste ao c orpo em reparaç ão.

Mediante a terapêutic a da prec e e do estudo, da aplic aç ão dos passes e do tratamento desobsessivo, a par de
assistênc ia psic ológic a ou psiquiátric a c orreta, os que se encontram comprometidos c om anomalias do c orpo ou da
emoção, rec uperam a serenidade, reparam os tec idos ultra- sensíveis do perispírito, reestruturando as peç as
orgânic as Para a manutenção do equilíbrio na c onjuntura reencarnatória.

A preservaç ão da organizaç ão genésic a na fac uldade sublime das suas finalidades impõe- se c omo dever imediato
para a luc idez do homem convocado ao erguimento do Novo Mundo de amor e felic idade a que se refere o
Evangelho e o Espiritismo c onfirma, através do bem a espalhar- se hoje por toda parte, repetindo a moral do Cristo,
insubstituível e sempre atual.

  (texto rec ebido de Joaquim Ladislau)


